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Por mais afeito esteja o aprendiz da Revelação
Nova aos enunciados da fé que o reconforta e edu-
ca para a grande transição, & morte é sempre um
caminho surpreendente.

Sabemos que & reencarnação nos enforma na
carne e que, antes de qualquer operação biológica
no renascimento, já vivemos na pátria espiritual,
quase sempre no mesmo ponto em que se verifica
O nosso reingresso; entretanto, quem não experi- .
mentaria o deslumbramento do novo despertar?

O pássaro encarcerado na gaiola, em escuro
porão, por muitos e muitos anos, em se vendo ines-
peradamente libertado, contempla os quadros da
natureza livre, estuante de imenso júbilo, como se
o vento é o sol, o rio e O arvoredo lhe fôssem pre-
ciosas descobertas. Em verdade, sentir-se-la enfra-
quecido e incapaz de sem auxílio sustentar-se na
floresta enorme, viciado, como se encontra, com o
alpiste e o bebedouro diáriamente colocados no ar-

E' o nosso caso.
Por muito que nos disponhamos a encarar,

face a face, as realidades da morte, atravessamos
os pórticos ds vida nova, de coração aos pulos e
& passos vacilantes.

A paisagem dos mundos felizes e a residência
dos eleitos ficam ainda muito distantes...

A visão pormenorizada de toda a existência
humana, no estado de liberdade de nosso corpo es-
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Em pensamento, voltamos da hora derradeira
envoltório somático ao berço que nos viu res-

surgir na Terra e aí somos gernimente surpresn.
didos por extensa Aldapadt
pelo choque de retorno da alma às correntes da
vide física, que raros espíritos desencarnedos con-
seguem transpor de imediato.

Para mim, iguelmente, o obstáculo foi difici-
limo.

De peito e braços hirtos, embora os afeiçoados
me certificassem do desprendimento, aflito, mas
imóvel, assisti ao desenrolar de minhe existência
ltima, com todo o séquito de meus atos, palavras
e pensamentos, como se a minha vida fósse uma
película cinematográfica projetada, ao inverso, na
tela de minha consciência.
pe qro, eficiente e rápido.

gido, porém, o instante exato em que rea.

São inestalmo. alxopreu o Fatiorínio..
Debati-me, inquieto, buscando clarear as mi-

nhas reminiscências e precisar-lhes os contornos;
no entanto, incoercível vacuidade me assaltou O
pensamento expectante e caí num repouso incons-
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Quando acorde), convenci-me de haver recon-
quistado o equilíbrio total.

O leito alvo, em amplo e bem. “arejado aposento,

obrigou-me a refletir na hospitalização,
Quis movimentar-me, mas não pude.
Meu corpo me parecia chumbedo ao lençol far-

to e macio.
Tentei erguer as mãos, no gesto instintivo do

enfermo que, ávido, procura a campainha de cht-
mada; contudo, meus braços desobedeceram, como
se fôssem de bronze.

Examinei a sala, assombrado.
Enquanto as paredes se achavam revestidas

de unia substância acetinada, de tom róseo, o teto
arquendo exíbia um painel de repousante belezi
do qual sobressaía um campo de lírios pratendos
& abertos, proporcionando a real sensação de vita-
Jidade e perfume,

A contemplação do quadro, que se desdobrava
no alto, pareceu reanimar-me.

Leve sopro de renovação fortaleceu-me o in-
timo.

Poderia falar? — pensei.
Queespécie de enfermidade me deprimin? Não

sentia dores físicas, e, entretanto, extremo abati-
mento me anulava todas as forcas.

Tentei gemer e consegui. O meu “ai” arfante
cortou o ar em dolorido apelo.

“Aproximou-sealguém, é, então, pude ver a meu
lado graciosa mensageira de ternura fraterna. In-
dubitavelmente, seria uma colaboradora da enfer-
magem.

Intrigou-me sua veste, estranha para mim, mas
depressa não mais liguei a essa particularidade,
Inebrisdo pelo carinho espontâneo e pela bondade
sem afetação com que passou a confortar-me.

Acariciando-me a cabeça quase imóvel, cha-
mou-me Irmão é pronunciou palavras de estímulo
que me aliviaram todo o ser.

O contacto daquela mão de enfermeira, tocada
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de boa vontade, parecia inocular-me fluidos evl-
gorantes, |

Noutra ócastão, talvez eu não tivesse notado,

mas, agora, surpreendia em mim, sem dúvida em

razão de meu pronunciado enfraquecimento, certa
receptividade magnética que, em outras circuns-
tâncias, me passaria despercebida .

Reconheci essa minha virtude, reparando que

e jovem assistente projetava sobre mim. intencio-

nalmente ou não, copiosa chuva de forças recon-

fortantes que eu, num impulso firme da vontade,

procurava acumular n& região da voz, tentando
à fala.

A intimidade com a literatura espiritualista me

favorecia as operações naturais do pensamento .
Doente e enfraquecido qual me achava, não

seria. justo aproveitar as energias que me repassa-

vam o campo orgânico?
Sendo & vontede o elemento determinador nos

fenômenos magnéticos, não poderia, de minha par-

te, valer-me dela na aquisição de recursos com que

me fôsse possível rearticular a palavra?

Desejei, então, instintivamente, transformar a

garganta num sspirador vigoroso para fixar as

energias flutuantes em minhas cordas vocais.

Tniçiei o exercício silencioso e recebi a impres-

são nítida de que os fluidos emitidos pela enfer-

meira se condensaram no ponto indicado por minha

mente e, findos alguns instante de expectação, meus

lábios se moveram e as palavras surgiram entre-

cortadas.
— Minhairmá — indaguei, com dificuldade —,

onde estou? que aconteceu? H

A interpelada, muito gentil, declarou que eu

me achava abatido e aconselhou-me serenidade.

Perguntei pelos meus familiares, pelos amigos,

pelo médico da casa e pelas drogas que deveria

tomar, melhorando o timbre de voz à proporção que

me adiantava na experiência nova.
A jovem sorriu e informou:

   

  



  
-sala. E' companheiro que lhe espera o despertar.

Retirou-se, lépida, e percebi que minha resig-
tência decresceu. a

Agora, sózinho, experimentei monologar, “mas
não fui além de algumasfrases que pera outros se-
riam ininteligíveis,

O abatimento quase completo voltou a imperar
sobre mim.

Decorridos alguns minutos, regressava a jo
vem, fazendo-se acompanhada de y

Era um cavalheiro maduro, alto, de rosto ple-tórico, corpo bem fornido e passo firme.
Abeirou-se de mim com simpatis, e, quando

aplicou » destra: sobre a minha fronte, renovei oprobêsso mental de absorção da força que ele me
trazia e o meu revigoramento não se fêz esperar.

Pousei nele os olhos, agora mais seguros, &reconheci-o. Confrangeu-se-me o coração no peito.
Era Lameira de Andrade.

Até all me sentira tão naturalmente instalado
naquela casa como se estivesse num hospital ter-restre comum, julgando-me reintegrado no aparelhofísico; mas... e a presença de Lameira que euSabia desencarnado desde muito?!...

Refleti na possibilidade de estar sendo agra-
ciado por dons medíúnicos e dirigi-me a ele, ten-
tando tranquilizar-me:
= Obrigado, meu irmão, obrigado!... Nãocontava com uma clarividência assim, tão vans

cada.
papa na observação toda a minha força

mental,
O visitante ouviu-me as frases “impronuncia-des”, sorriu, franco, e acentuou:

Você já dormiu bastante e deve sabélo.
Acha-ze num hospital de emergência. Você, Romeu,
está desencarnado.

A inopinada revelação me golpeou profunda-
mente,
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O coração, como se fôra lanhado por invisível
chicote, bateu precípite no tórax. Aturdi-me. Apal.
pei o leito, as vestes, a mim mesmo: tudo tangível,
adensado, conereto.

Intraduzível sensação de asfixia começou a
entontecer-me, experimentando eu o mal-estar da
criatura encarnada ao sentir o sangue afluir-lhe
à cabeça.

Aflitivas perguntas vagavam em meu ser.
Como teria sido aquilo? e meus interesses naTerra? meus serviços inscabados?
A sumária declaração do companheiro pertur-

bara-me.
Recordei a desenvoltura com que nos habitua-

mos à doutrinar os irmãos desencarnados na expe-
riência comum, e sómente af senti brotar em meu
intimo a verdadeira piedade por todos os que são
arrebatados à realidade da morte, na ignorância do

Lameira percebeu-me o constrangimento e in-formou, prestativo:
— Meu caro, com

&

transição pelo túmulo nadase acaba, mas tudo se modifica, se nos achamosefetivamente empenhados no verdadeiroEmirmento. Agora, as oportunidades são outras; as domundo foram interrompidas. O que você fês estáfeito,
Talvez porque meus olhos se nublassem de

pranto, aditou em voz firme:
— Não cultive qualquer estado mental depri.mente. Onde a matéria é mais leve, a vibraçãoespiritual é mais importante,
Lembrei-me de antigos estudos e esforcei-me.Logrei concentrar, de novo, as minhass, mais confortado, perguntei por meus familiaresde outro tempo,estranhando não me houvessem re-cebido ali, no recomeço da vida nova.
Com & mesma calma,o prestimoso companheiroexplicou, delicadamente:
— Nem todos podem retornar, com o êxito de-

 

 

 

  



a

me FALANDO A TERRA

sejável, à comunhão com o efrculo doméstico. Há
emoções violentas que nos prejudicam, sem que
apercebamos isso. A planta frágil exige proteção.
Adaptação e crescimento são imperativos artigos

E contou que inúmeros irmãos desprevenidos,
quando se rebelam contra o socorro assistencinl de
que me via rodeado, são naturalmente atraídos para
velhos círculos de luta, escravizando-se a sensações
que não mais se justificam, é passando a viver em

vampirismo natural.

minha epiderme, fios tênues de uma substância
azul-violáces .

Pouco a pouço, reparei que forças novas me
invadiam, como se eu fora cmperrada máquina re-
pentinamente lubrificada e restituído, com êxito, às
suas funções normais.

Terminada a intervenção magnética o surpre-
endido ante o milagroso efeito, pude sentar-me, am-
parando-me nos braços do amigo que se acomodou
ao meu lado, com o sorriso do colaborador vito-
rioso e feliz.
— Aqui — esclareceu, bondoso —, o passe é

uma transfusão de energias, com resultados jme-
dintos, quase milagrosos.

E porque eu indagasse sobre o tempo em que
me cabia esperar a restauração plena, ponderou:

— Romeu, em nossas atividades comuns na
“Terra, clarcamos a vida, mas sômente por fora;
com à lâmpada sublime dos conhecimentos espiri-
tualistas e da existência tiramos todos os proveitos,

   
   

  

  

   

  

 

   

como trapo velho; e, no entanto, desempenham fun-
gões em nossa comunhão com os ensina-
mentos preciosos do plano carnal. Valemo-nos des-
ses órgãos quase sem nenhuma consideração para
com os Tesis benefícios que nos prestam; e, se

dia nos recordamos deles, é, com frequên-



 

porque, enquanto eu lhes dedicava a minha aten-
ção, doce alívio me penetrava...

Lameira interrompeu-se, fitou-me longamente
e, como se quisesse imprimir maior significação às
percia, modificou o tom de voz, prosseguindo,
delic :
— Imagine semelhante situação aplicada à nos-

encerra

do coração, da laringe, do baço é do baixo ventre.
Não importa que a ciência do mundo os desconheca
por enquanto. O conhecimento humano avança por
longos e pedregosos trilhos. A cireulação do sam-
gue e a nutrição das células só agora vão
slguma claridade nas observações cofidianas, e 05
processos da geração constituem ainda quase um.
enigma

para

os investigadores da vida renascente.
Não é de estranhar, portanto, que a inteligência
mediana da Terra ainda ignore o profundo e com-
plexo mecanismo da alma.

Percebeu Lameira a imensa atenção com que
eu lhe seguia as pelavras e, provâvelmente condol-
do de minha prostração, acentuou:
— Aliás, quero ceclarecer-lhe que, com esta

minha minuciosa explicação, desejo apenas sallentar
que raramente desencarnamos em condições satis-
fntórias. À proporção que. nos desenvolvemos em
conhecimento, cresce nossa capacidade de pensar,
* quem pensa gera determinadas forças e as irra-
din, Para estilo mais conciso, recorramos à simbo-
logia, sempre valiosa em qualquer lição. Imagine-
mon o fruto verde e o fruto maduro. O primeiro
demorar-se-á em longo estádio preparatório, elabo-
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gão. Invariâvelmente dispostos a ensinar o bom
caminho aos outros, dele nos afastamos, sempre que
a virtude nos peça algo contra os nossos desejos.

Valendo-me da pausa natural de sua palavra

e
íntimos de mágoa ou de revolta, paixões ocultas,
e verdadeira mole de outros fenômenos corruptores

Notando-me a expressão de amargura no olhar

em transição. Nem na extrema vanguarda, nem
de todo para trás. Muitíssimos anos exige 2 obra
da restauração, e nem poderia ser de outro modo.
Ainda assim, meu amigo, cabe-nos render graças
& Deus, porque milhões de pessoas, embora já sem
o veículo de carne, permanecem aferrades à maté-
zis, com o risco de maiores desilusões para 8 ne

Mbertação.
Tais instruções calaram-me fundamente no es-

Recordei a leiturs das mensagens e dos apon-
tamentos de André Luiz e concluí, pela
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direta, que enfrentava, por minha vez, os duros
tempos do conserto próprio.

Desdobraram-se os dies entre a aflição e &

Tudo o que é nosso em nós demora.
O amor encontra, depois da morte, squeles a

quem se consagra ou aquilo a que se devotou.
O ódio convive com as imagens horrendas que

para si mesmo gerou e das quais se alimenta.
E; assim que me restauro; e, guardando intacto

o velho ideal aprender e servir, no trabalho de
engrandecimento da vida imperecível, eis-me de re-
torno sos companheiros de luta, oferecendo-lhes o
relatório de minhas surpresas iniciais na espiritua-
Jidnde. Saibam, destarte, que o corpo de sangue

  


